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			Há alguém que me fez entender que um livro é muito mais do que palavras em uma folha branca; que é companhia em dias de solidão, abraço que conforta e conselhos que fazem refletir. Esse alguém me fez querer deixar esse filho, que é o meu livro, conhecer as pessoas e elas o conhecerem também. A você Amanda, minha sobrinha e afilhada, minha imensa gratidão, por ser a primeira a embarcar nessa aventura comigo.


		


	

		

			
Prefácio 


			Hoje, não é um livro que os entrego, mas um filho primogênito que nasceu, quando eu era apenas uma adolescente, que não se encaixava no mundo em que vivia e precisou construir outro, para não desistir de si mesma. Por décadas, esse filho tão amado e os seus outros irmãos, que pouco a pouco se juntaram a ele, em suas ânsias de contarem suas histórias, conseguiram me tirar da solidão e preencher um vazio sempre existente em meu ser. Dei muito de mim a cada um deles e em troca, me fizeram renascer. Leoma nasceu do amor de uma neta à sua avó materna, Leonor Manta, que foi quem a ensinou a amar os livros e suas histórias. O tempo passou, eu cresci, ela nos deixou, mas jamais a esqueci. Apesar de tê-lo escrito há tanto tempo, nunca tive coragem para apresentá-lo ao mundo... Talvez por ciúme ou posse, mas acho que no fundo, foi por amor que não o deixei ir de mim. Porque tudo em mim é amor! Um visceral e desmedido amor! 


			“Ao meu lado o sentir não é algo morno que sempre terá uma temperatura agradável e confiável, mas um fogo incontrolável e inconstante, que ora aquecerá e ora consumirá todo o ser... Porque nunca fui metade e jamais serei”. 


			Bárbara Leonor Manta Moscozo


			Ou simplesmente, 


			Leoma.


		


	

		

			
Capítulo I


			
Surpresa boa?


			O dia amanhece e Laura sente os primeiros raios de sol tocá-la. Levanta-se da cama calmamente, olha pela janela e vê que o dia está lindo. Sorri ao ver os pássaros voando pelo jardim alegres e cantarolando. Imagina como seria maravilhoso se pudesse voar também. Talvez assim pudesse entender a alegria tão estonteante deles. 


			Olha para o relógio e só aí, se dá conta do quanto está atrasada. 


			— Mais uma vez atrasada, Laura? 


			Heitor pergunta cínico, ao vê-la descer as escadas apressadamente. 


			Ela balança a cabeça impaciente e ironiza: 


			— Tanta preocupação não combina com você... Cuidado! Assim você acaba envelhecendo precocemente! 


			Ele sorri e aproximando-se dela um pouco mais, pega em seus cabelos (como sempre faz quando quer irritá-la) e revida inabalável: 


			— Um dia, todos nós ficaremos, minha querida. Mas se esse é o preço que terei que pagar por cuidar de você, eu não me importo. Sabe que é como uma filha para mim. 


			Ao ouvir isso, Laura não se contém e cai de vez na gargalhada. Depois, com desprezo, fala um pouco mais séria: 


			— Agradeço todos os dias a Deus por ele ter me livrado do castigo de ser sua filha, Heitor. Seria muita crueldade comigo. 


			Ele anda um pouco, vai até a mesa, pega a xícara que estava tomando café, depois vira-se para ela e com um sorriso maldoso afirma: 


			— Deus foi cruel com você, meu anjo, dando-lhe um pai velho e sem classe, como Joseph.


			Indo em direção à porta da rua, não acreditando no que acabou de ouvir, Laura devolve a provocação: 


			— É verdade, Heitor. Um homem velho e sem classe, mas que você invejou tanto! Por melhor dizer, o inveja, mesmo depois de morto. 


			Sem perder a calma, nem por um minuto, ele a olha com um ar de superioridade e continua: 


			— Porque eu invejaria um homem velho e doente, Laura? Um homem que nem por um minuto, apenas, apesar de todo o seu dinheiro, conseguiu fazer sua mãe feliz? 


			Ela ouve a tudo tentando permanecer calma. E com o mesmo sorriso malicioso, ele prossegue: 


			— No entanto, ao meu lado, Laura, Helena teve tudo o que uma mulher pode desejar de um homem. 


			Entrando no jogo dele, (que a conseguiu irritar seriamente), Laura revida: 


			— Não se glorifique por isso, Heitor! Tudo é uma questão de ponto de vista. 


			Você deve saber que algumas mulheres se contentam com pouco. Outras, simplesmente se autopunem, vivendo ao lado de homens que nunca valeram a pena. No caso de dona Helena, a questão é que semelhante atrai semelhante. Vocês se merecem, é um amor doentio. Acho até que o que os aproximou, não foram as qualidades um do outro e sim, os defeitos. 


			Nada parecia atingi-lo e sem se abalar, nem por um instante, ele volta a sorrir irônico. Laura continua mesmo assim: 


			— Eu tenho certeza que o que agravou a doença do meu pai e apressou a sua morte, foi a descoberta da traição de dona Helena, quando ela resolveu se aliar a você. Não se orgulhe de tê-la feito mais feliz que meu pai, Heitor. Ele sim é que merecia mulher melhor do que aquela que teve. 


			Laura diz isso e vai saindo, não suportando mais aquela situação, mas para ao ouvir as gargalhadas e os aplausos de Heitor: 


			— Lindo discurso, Laura! Lindo mesmo, comovente! Bem sua cara. Pobre menina rica! Sempre transtornada, perdida, por isso precisei cuidar de você por toda a vida. 


			Novamente se aproximando dela e a olhando bem nos olhos, faz sutis ameaças: 


			— Acho que nada do que fizemos por você, minha querida, surtiu efeito. Tantos psicólogos, tantos psiquiatras, tantas análises. Talvez... 


			— Talvez o que? Olhe para mim, Heitor, eu cresci. Não sou mais aquela menina indefesa que largaram em tuas mãos! Você não pode mais me atingir! Nem hoje, nem nunca mais! Laura revida com ódio e antes de sair ainda diz: 


			— E quanto a sua pena, guarde-a para si mesmo, você vai precisar dela quando estiver atrás das grades. E nesse dia, Heitor, nesse tão feliz dia, eu vou rir muito dessa sua cara patética e nojenta. 


			— Chega Laura, chega! Será que nunca vai parar? Onde está sua educação? 


			Helena chama a sua atenção com o mesmo desprezo que sempre se dirigia a filha. Esta, por sua vez, responde cínica tentando disfarçar a mágoa. 


			— Talvez se você tivesse perdido alguns minutos do seu precioso tempo comigo, dona Helena, quem sabe hoje eu não seria uma pessoa mais educada? 


			Sua mãe balança a cabeça não acreditando no que ouviu e sem nenhuma emoção responde: 


			— Acho que agora você já pode ir, Laura! Já agrediu o meu marido, já me acusou, já fez o seu dramático discurso matinal e nos roubou a paz tão cedo... É, parece que não está faltando mais nada, ou está? 


			Heitor sorri vitorioso, mas disfarça e finge querer a paz. Laura apenas a olha ferida. 


			— Deixa ela meu bem, sabemos que nessa idade os jovens ficam mais rebeldes e agressivos. Com o tempo isso passa. 


			O cinismo dele embrulha o estômago de Laura e antes que vomitasse bem no meio da sua cara, ela sai de lá com um imenso nojo daquele homem. 


			***


			Laura chega à faculdade revoltada com tudo o que teve que ouvir da mãe. Vai para a sala de aula, mas não consegue prestar atenção em nada. Não suportando mais ficar ali dentro, pois parecia que todos a acusavam de alguma coisa, ela sai e resolve esperar Letícia, sua melhor amiga, do lado de fora. Ali, sentada em um dos bancos do pátio, triste, ela volta a lembrar de tudo e chora. Letícia a avista de longe e logo percebe que algo não está bem. Indo ao seu encontro, senta-se ao seu lado e lhe dando um abraço (carinhoso, como de costume), pergunta: 


			— O que aconteceu? 


			Dando um sorriso sarcástico e triste, Laura responde ainda com o olhar distante: 


			— O de sempre, dona Helena. 


			Letícia permanece calada, não sabe mais o que dizer a respeito desse assunto. Com amargura, Laura, continua: 


			— Às vezes fico pensando Letícia, o porquê eu permito que ela me agrida e me humilhe tanto. Eu não preciso continuar morando na mesma casa que ela, no entanto, eu não consigo sair, mesmo sabendo que sou uma estranha dentro da minha própria casa. 


			Dando uma pausa para respirar, porque o choro parece querer aprisionar a sua voz, olha para Letícia, como se buscando forças naquela amiga para continuar.


			— O pior é que ela faz questão de deixar isso bem claro pra mim o tempo todo. 


			Laura desabafa profundamente triste. Letícia fica arrasada. Lutando contra o choro, ela continua: 


			— Ela não conseguiu gostar de mim quando eu ainda era uma criança, não vai ser agora que isso vai acontecer. 


			E levantando-se com raiva de si mesma, fala ainda mais revoltada: 


			— Eu só não sei por que eu não me conscientizo disso de uma vez por todas e vou embora! Parece uma doença! Uma doença que está me destruindo a cada dia, da qual eu não consigo, por mais que eu tente, me curar. 


			Não suportando mais ficar calada diante de tanto sofrimento, Letícia olha para a amiga e séria fala:


			— Para com isso, Laura! Não se culpe nem se destrua por quem não te merece, não faça isso. Não pense que o seu amor por ela é uma doença, porque não é! Errado, é uma mãe se comportar do jeito que ela se comporta, isso sim é uma doença. 
O seu amor não! Olhe pra mim Laura, me escute; você está certa quando diz que precisa quebrar as correntes e se libertar, viver! Sair desse mundo cruel que te aprisionou aí dentro de você. Porque eu nunca vi você realmente feliz, Laura, nunca! Sabe, isso me faz muito mal, porque você pode e precisa parar de se culpar por algo que você não tem culpa. Você precisa tentar se perdoar. 


			Ela ouve a tudo calada e com o mesmo olhar distante. 


			Letícia, com a mesma seriedade, continua: 


			— Se é certo ou errado você sair de casa, só você poderá saber. Mas, eu quero que você acredite, que seja qual for a sua decisão, eu estarei sempre ao seu lado. 


			Tentando esboçar um sorriso, Laura a abraça: 


			— Eu sei Letícia, eu sei. 


			Enxugando as lágrimas que insistem em cair de seus olhos, Laura, sente necessidade de sair dali e dirigir sem rumo, apenas para sentir o vento acariciar seu rosto e convencê-la de que realmente está viva. 


			— Vem Letícia, não suporto mais toda essa gente me olhando. 


			Elas entram no carro e Letícia ainda tenta conversar, mas Laura se tranca em seu mundo e calada dirige por todo tempo. Distraída em seus pensamentos mórbidos, não percebe que o sinal fechou e sem tempo mais para frear, tenta desviar, mas é inútil e acaba chocando-se com um motociclista numa curva. Este se desequilibra e cai, mas sem nenhuma gravidade. Levantando-se, preocupado, vai em direção ao carro delas, que ainda estão assustadas. E ao olhar Laura pela primeira vez, Sérgio paralisa. Sente uma emoção estranha lhe invadir a alma. 


			— Me desculpe, eu me distraí por um segundo, eu não queria te machucar. 


			Laura explica ainda muito angustiada e sentindo-se culpada. 


			— Eu sei, fique calma. Vocês estão bem? Se machucaram? 


			Pergunta ele atencioso, ainda tentando acalmar seu coração, que disparou ao vê-la. 


			— Estamos sim e você? 


			Letícia responde, preocupada com ele. 


			— Estou. Foi apenas mais um, dos muitos tombos que já levei. 


			Sérgio brinca para tentar descontraí-las e quando sorri, chama a atenção de Laura, que não consegue deixar de perceber o quão envolvente é o seu sorriso.


			Depois olhando bem para elas, charmoso como poucos conseguem ser, continua: 


			— Agora que já temos certeza que estamos todos bem, posso convidá-las para almoçar? 


			Elas sorriem espantadas com a rapidez dele e Laura ironiza: 


			— Nem sabemos quem você é! Nem ao menos nos disse seu nome. 


			Devolvendo a provocação, cínico, se desculpa: 


			— Tem toda razão... Como pude ser tão grosseiro? Perdoem-me, senhoritas. Meu nome é Sérgio Ferraro, tenho 27 anos, sou arquiteto, moro atualmente em um hotel porque voltei da Itália recentemente e como acabaram de ver, sou muito desastrado! E, o mais importante... Acredito incondicionalmente no amor à primeira vista. Então, agora que já me conhecem, aceitam almoçar comigo? 


			Elas sorriem sem parar, encantadas com ele. 


			— É, acho que você merece um voto de confiança. Concorda Letícia? 


			Laura pergunta cínica, porém, fascinada com aquele homem.


			— Sem dúvida. Foi muito convincente nos seus argumentos. 


			Letícia brinca, mas na verdade simpatizou com o Sérgio assim que o viu e mais ainda por ter percebido a reação da amiga ao vê-lo. 


			***


			Durante o almoço, Sérgio as deixou realmente sem palavras com seu cavalheirismo, educação e gentileza. Logo perceberam que se tratava de um alguém muito especial. 


			— E você é italiano ou brasileiro, Sérgio? 


			— Eu nasci na Itália, vim para o Brasil aos doze anos. Morei três anos aqui e retornei. Na verdade, eu vivi oscilando entre o Brasil e a Itália por toda vida. Meu pai é italiano e em uma dessas viagens ao Brasil, conheceu minha mãe, se apaixonaram perdidamente e apenas com um mês de namoro, casaram-se e grazie a Dio, estão juntos e felizes até hoje. 


			— Nossa, que história bonita, Sérgio! Hoje em dia é tão raro casais que estão juntos há tanto tempo, ainda se amarem. 


			Letícia se encanta com o que acabou de ouvir, mas fica triste também por lembrar-se da sua história com Guilherme. 


			— Aliás, raro são casais ficarem juntos por tanto tempo. Infelizmente, é claro! Laura comenta um pouco irônica e Letícia acrescenta: 


			— Infelizmente mesmo! Hoje em dia os sentimentos se perderam no meio de tanto troca-troca de relacionamentos vazios. 


			— Mas eu acredito que ainda há pessoas no mundo, Letícia, que acreditam no amor verdadeiro. Eu, por exemplo, sou uma delas. 


			Sérgio afirma sério e sincero, não apenas para impressionar. E com um sorriso de canto de boca, cínico, ele continua: 


			— E acredito também na bondade e generosidade das pessoas. Aliás, estou contando com isso neste momento. 


			— Não entendi. 


			Elas olham-se curiosas e sorrindo encantadoramente, Sérgio continua: 


			— Cheguei ontem à noite aqui em Roseiral, e apesar de ser pequena, essa cidade parece um labirinto...Estou completamente perdido! 


			Elas sorriem também. 


			— Então, podem por favor, me ajudar? 


			Ele brinca provocante, por conta do seu sotaque italiano. Letícia, percebendo o clima que estava rolando, sorri e deixa com toda alegria e esperança, o caminho livre para a amiga. 


			— Tenho certeza que a Laura não vai se negar a ajudá-lo, Sérgio. 


			Lançando lhe um olhar arrebatador, ele pergunta: 


			— Então, Laura, você faria isso por mim? 


			Ela o olha sorrindo, deixando bem claro o seu interesse em “ajudá-lo”. 


			— Bendita colisão, Sérgio! 


			Letícia brinca e ele volta a sorrir cínico: 


			— Acredite Letícia, foi a melhor da minha vida. 


			 Laura, ainda sorrindo, entrega a chave do carro para a amiga. 


			— Tem certeza? 


			Letícia fica surpresa com a atitude dela. 


			— Absoluta! Eu vou de moto. 


			Laura responde cínica e muito mal intencionada. Sérgio a olha fixamente e quando seus olhares se encontram, são como ímãs que não conseguem se desviar um do outro. Letícia sorri despedindo-se, mas antes ainda diz: 


			— Sérgio, foi maravilhoso te conhecer! 


			Este sorri cativante e responde 


			— Espero que sejamos grandes amigos. 


			— Eu tenho certeza que seremos. 


			Ela afirma sorrindo e pisca o olho para ele. 


			— Enfim, sós.


			Laura dá muitas risadas, ao ouvir ele falar isso de uma maneira tão engraçada. 


			Na moto, Sérgio faz manobras brincando, só pra assustá-la e isso a faz rir muito. 


			Ele para e ela ainda sorrindo, desce da moto e diz: 


			— Você é louco, sabia? 


			— Sua medrosa! 


			Sérgio brinca com ela e continua: 


			— Mas sabe, acho que você tem razão. 


			— Do quê? 


			Laura pergunta sem entender nada. 


			— Você não disse que eu sou louco? 


			Ele fica sério para assustá-la. 


			— Sim, mas eu estava brincado... Ou será que você é realmente um louco? 


			Ela continua a brincar, porém com certo receio. 


			— Sou. 


			Sérgio afirma tão sério que Laura fica assustada. E ele continua. 


			— Só sendo um louco para estar passeando com uma provável namorada de alguém. 


			Ao ouvir isso, ela cai na gargalhada, por ter achado engraçado o que ele disse e por se sentir aliviada por ele não ser um louco. 


			— Você ri, não é? Mas vai que o seu namorado não goste e queira acabar comigo? 


			Sérgio sorri também, não conseguindo parar de olhar para ela. Esta, não contendo o riso, explica: 


			— Eu estou rindo porque você afirmou com uma certeza tão grande que eu tenho namorado, quando isso nem é verdade. 


			Olhando bem nos olhos dela como que a seduzindo, Sérgio continua:


			— Eu duvido. 


			— Ah, é? Por quê? 


			Laura pergunta já se insinuando provocante. Ele devolve a provocação: 


			— Porque é impossível viver na mesma cidade em que você vive e não querer tê-la. 


			Olhando-o fixamente e enigmática, Laura o provoca mais uma vez: 


			— Sabe o que você é, Sérgio? 


			Ele sorri cínico, balançando a cabeça e responde: 


			— Não, mas adoraria saber o que você acha que sou. 


			Laura chega mais perto dele, absolutamente instigante e fala ao seu ouvido: 


			— Você é uma surpresa... 


			Ele sorri, puxando-a para perto de si e pergunta provocante: 


			— Surpresa boa? 


			— Muito boa! 


			Eles sorriem e o beijo é inevitável e arrebatador! 


			***


			Na casa de Laura, todos estão reunidos jantando silenciosamente, quando Matheus chega animado e muito contente com a sua nova aquisição. Dá um beijo na mãe que o recebe com um sorriso e sentando-se, comenta entusiasmado com o irmão: 


			— Você tinha razão, irmão. Esse carro é o máximo! 


			Cláudio fica feliz por saber que ele aprovou a sua sugestão. 


			— Eu sabia que você iria gostar Matheus. Para um futuro piloto, só mesmo uma máquina como esta. Quero dar uma volta, ok? 


			— A hora que você quiser, o carro é nosso! 


			Eles continuam a conversa, enquanto Laura, com os seus pensamentos distantes, tenta encontrar uma maneira de falar com a mãe. 


			— Dona Helena, gostaria de falar com você depois do jantar. É possível? 


			Ela pergunta educada, mas ainda muita magoada. Com a mesma educação, mas sem nenhum sentimento nas suas palavras, Helena responde: 


			— Infelizmente vai ter que ficar para outra hora, Laura. 


			Dando um suspiro, mas controlando a sua impaciência, ela ainda insiste: 


			— É muito importante, não vai tomar muito o seu tempo. 


			— Não será possível mesmo. Heitor e eu iremos ao teatro e já estamos em cima da hora. Outro dia falamos. 


			A mãe explica formal. Cláudio, que estava ligado na conversa, não perde a oportunidade de provocar a irmã e ironiza: 


			— Até parece mesmo que você teria alguma coisa importante para falar, Laura... 


			E dando uma risadinha sarcástica continua: 


			— Festas? Homens? Gastar dinheiro? Ah, deve ser isso, está precisando de mais dinheiro para gastar, não é? 


			Matheus tenta evitar uma discussão entre os dois e sério o censura: 


			— Para, Cláudio, pra quê isso agora? Deixa a Laura, ela nem falou com você. 


			Ela sorri para o irmão e agradece: 


			— Obrigada por me defender, Teu. Você, sem dúvida, é a melhor pessoa dessa casa e o melhor irmão que eu poderia ter. 


			E direcionando o olhar para Cláudio, séria, continua: 


			— Eu não estou precisando de dinheiro, mas ainda que isso fosse verdade, não precisaria pedir a ninguém, o que meu pai me deixou é muito mais do que o que vocês todos têm juntos. 


			Dando um riso e fazendo uma cara de desprezo, continua: 


			— É dinheiro, Cláudio, que você não saberia nem contar. Portanto, cala essa sua boca! Se soubesse quanto sua voz é insuportável, garotinho mimado e invejoso, se calaria para sempre! Vê se me esquece seu idiota! 


			Cláudio levanta-se furioso: 


			— Esquecer você? Como, se vive aprontando e fazendo coisas erradas para lembrarmos, infelizmente, que você existe? 


			Laura, que também já está completamente irritada, revida a provocação duramente: 


			— Quem você imagina ser, Cláudio? Alguém muito especial? Eu tenho pena de você, quando finalmente descobrir, que não é nada e nunca será nada além de um aprendiz de mau caráter, um capacho de seu pai! 


			Cláudio segue em sua direção irritado e olhando-a com ódio, revida: 


			— Quer dar lição de moral em quem? Um lixo de mulher que vive cada dia com um homem diferente! Aprontando, brincando de ser adolescente, uma louca! Uma louca que a vida inteira precisou fazer terapias. Aliás, terapias essas, que parecem não terem sido úteis! Então, Laura, quem é o nada aqui? 


			Laura, sem pensar e completamente transtornada dá um tapa na cara dele, que mesmo furioso, não revida. 


			— Chega! Chega Laura! 


			Helena, altera a voz, mas logo recupera a pose e mais calma continua: 


			— Por hoje, já chega! Será que nunca teremos paz, sempre que estiver presente? Não se refira mais ao meu marido e ao meu filho dessa forma baixa e vulgar. Eu não admito. 


			Laura olha para a mãe decepcionada e ainda transtornada grita: 


			— Quando você vai enxergar quem ele é? Um canalha, um hipócrita, um mentiroso! Quando? 


			Ao ouvir isso, sua mãe, pela primeira vez lhe dá um tapa na cara. Assustada, ela a olha sem acreditar no que aconteceu. Mais fria e severa que antes, Helena continua: 


			— Se não está satisfeita com a família que tem Laura, fique à vontade para ir embora. 


			Tentando segurar o choro, pois não queria que Heitor e Cláudio a vissem derrotada, porém magoada, Laura diz: 


			— Apesar de toda a sua frieza, dona Helena, eu não imaginei que um dia pudesse ser ainda mais cruel comigo. 


			Olhando seriamente para a filha sem demonstrar nem por um momento remorso ou culpa, Helena vai saindo e antes de subir a escada, ainda é mais cruel: 


			— Eu soube Laura, desde o primeiro momento que senti que estava grávida de você, que jamais seríamos felizes juntas. Eu estava certa. 


			Helena vai para o quarto e Laura por uns segundos torturantes não consegue se mover. As palavras dela a ferem profundamente. Quando consegue voltar a si, ela sai dali correndo, sufocada pela mágoa. Matheus vai atrás dela, mas antes censura o irmão mais uma vez, muito decepcionado e triste pelo que houve: 


			— Está satisfeito agora? Fez bem ao seu ego ver a nossa irmã sendo maltratada mais uma vez? Sabe como a mãe é dura com ela e mesmo assim não parou a discussão. Não te dói a consciência não, cara? 


			— Me desculpe, Teu, eu perdi a cabeça. 


			Cláudio se desculpa envergonhado diante do irmão que, apesar de ser um ano mais novo que ele, é absolutamente equilibrado, justo e meigo com todos, principalmente com Laura por quem tem um imenso amor, afeição e também uma grande compaixão, por ela ser tão desprezada pela mãe deles. Ainda muito chateado continua: 


			— Não é a mim que você tem que pedir desculpa. 


			Em seguida, vai atrás da irmã que está em pé no jardim da casa com os pensamentos longe. Ele a abraça por trás carinhoso: 


			— Não liga para a mãe, minha princesa. 


			Laura dá um sorriso ainda triste para o irmão e depois fala: 


			— Eu não entendo, Teu. 


			Ele senta no banco colocando-a no colo e abraçando-a, pergunta: 


			— O que você não entende? 


			— Porque ela permitiu que eu nascesse, se já me odiava antes mesmo de me olhar pela primeira vez. 


			Laura desabafa, encostando a cabeça no ombro do irmão, que dá um beijo no seu rosto e fica calado por alguns minutos, pensando o que responder. 


			— Não é ódio, Laura. 


			Esta balança a cabeça dando um sorriso irônico: 


			— E é o que então? Amor? Se for, eu não conhecia essa forma cruel de amar. 


			Matheus, tentando animá-la, fala sem muita convicção: 


			— Talvez seja a única maneira que ela saiba te amar, mesmo sendo um jeito errado, mas não é ódio, Laura, tenho certeza disso. 


			— Você é um anjo, meu irmão, eu não sei o que seria de mim se não fosse o seu amor, mas a quem de nós dois quer enganar? Sabe tanto quanto eu que não há uma só gota de amor por mim em dona Helena. 


			Ele respira fundo e resolve não insistir mais agora. 


			Sabe que a mágoa dela é grande demais, que só o tempo pode curar. Apenas a ouve com atenção e carinho. E ela continua: 


			— Mas eu acredito, Teu, que um dia eu vou me libertar dessa doença! Que eu vou arrancar esse amor de dentro de mim, nem que seja a força! Aliás, amor esse que ela vem matando aos poucos, a cada dia. 


			E ainda olhando para o irmão com carinho, fala tentando esboçar um sorriso: 


			— Obrigada por sempre estar ao meu lado. Te amo muito, viu? Muito, muito... Nunca duvide disso. 


			Ele a abraça forte: 


			— Eu também te amo muito.


			E ali, ficam abraçados por algum tempo, até ela se espantar ao ver um carro chegando e sorri sem acreditar que ele estava ali. Matheus brinca com a irmã antes dele se aproximar: 


			— Namorado novo é? Hum... Olha que eu sou um irmão muito ciumento, viu? 


			Laura, ainda não acreditando, confusa e sem pensar direito, responde: 


			— Não, não é namorado. Quer dizer... Ainda não é. 


			Matheus faz cócegas nela 


			— Boa noite! 


			Ele os cumprimenta educado. Laura os apresenta. 


			— Sérgio, esse é meu irmão. 


			— Que alívio! Pensei que já a tinha perdido para outro. 


			Ele brinca, apertando a mão de Matheus. Este entra na brincadeira, simpatizou com Sérgio de cara. 


			— Fique tranquilo, ainda não foi dessa vez que você a perdeu, mas se não cuidar bem dela, vai deixar seu cunhado muito triste e furioso! Prazer, o irmão se chama Matheus. Laura ao ouvir isso, dá uma gargalhada: 


			— Já são cunhados? Decidiram tudo por mim? 


			Os dois sorriem cínicos e Sérgio brinca: 


			— É porque nós sabemos o que é melhor para você. 


			— Foi muito bom te conhecer Sérgio, mas tenho que ir. Há alguém à minha espera também. 


			Fala ele enigmático. 


			— Eu digo o mesmo Matheus! 


			Depois dá um beijo na irmã e antes de entrar no carro ainda pede: 


			— Sérgio, me faz um favor? 


			— Sim. 


			— Leva essa gata para se distrair um pouco? 


			— Assim farei, prometo. 


			Quando Matheus vai embora, ele se aproxima de Laura e a beija. 


			— Aonde queres ir, mia signora? 


			Sérgio é um homem de muitas qualidades e bons sentimentos. Além de muito bonito, tem um charme próprio daquelas pessoas viajadas e conhecedoras de muitas culturas diferentes. Muito sábio, apesar da pouca idade, é um desses homens que mais parecem príncipes saídos dos contos de fadas. Tem um caráter exemplar! Foi muito bem educado pelos pais e viveu num lar muito equilibrado e cheio de amor. 


			— Eu quero ir a uma dessas cantinas italianas que você deve estar muito acostumado a frequentar. Com muita música e danças típicas e tudo mais que eu tiver direito. 


			Laura fala com um sorriso meigo que para Sérgio, pareceu até infantil e angelical. Retribuindo o sorriso, ele brinca: 


			— Sia fatta la tua volontà. Só precisa me dizer onde posso encontrar uma cantina italiana por aqui. 


			Laura sorri misteriosa e com um olhar de quem vai aprontar, sai do carro e pede que ele saia também. Depois, com um olhar de mal, ela brinca: 


			— Eu dirijo! Você agora está em minhas mãos. 


			Ele dá uma gargalhada e saindo do carro diz: 


			— Mio Dio, proteggimi da questa donna bellissima e pericolosa. Olha o que vai fazer comigo, senhora! 


			Ela não deixa por menos e retribui todos os sustos que ele a fez passar com manobras excitantes, mas não perigosas. Laura, mesmo sendo muito jovem ainda, 20 anos, aprendeu a dirigir muito cedo com Guilherme e dirige muito bem.


			Quando finalmente chegam, Sérgio finge estar apavorado: 


			— Na volta eu dirijo. 


			Laura dá risada e eles realmente se divertem muito, já que os dois são pessoas muito cativantes. Sérgio sem dúvida alguma está completamente envolvido por Laura e percebe que um grande sentimento está nascendo e isso o assusta... Nunca pensou que isso pudesse acontecer assim, tão rápido. Vendo-a ali dançando e sorrindo tão lindamente, ele tem a certeza de que essa é a mulher que ele esperou por toda a vida. No entanto, para Laura, tudo lhe parece confuso e triste, mesmo a sua alegria de estar ali. Seus sentimentos sempre foram muito inconstantes, como toda a sua vida. 


			— Eu acho que nunca me diverti tanto ao lado de uma mulher, Laura, você é sensacional. 


			Sérgio fala entusiasmado. Depois a olhando sério, porém ainda brincando ou querendo esconder a verdade, continua: 


			— Preciso tomar cuidado para não me apaixonar perdidamente por você. 


			Na verdade, Sérgio já tinha certeza que fugir desse amor agora, era algo impossível para ele. Laura se preocupa: 


			— Cuidado, Sérgio, eu não sou tão maravilhosa assim, acredite. 


			E dando um sorriso sarcástico, ainda complementa: 


			— Na verdade, eu não sou nem um pouco maravilhosa. 


			Ele sorri balançando a cabeça, não acreditando em uma só palavra do que ela disse. 


			— Além de tudo é modesta. Mio Dio, é perfetto! 


			Laura insiste: 


			— Eu falo sério, Sérgio, eu sou uma mulher muito complicada e nem sempre sou legal com as pessoas. 


			Ele a olha cínico e dramatiza: 


			— Tarde demais, Laura! Estou perdido então. Eu não consigo mais me afastar de você. Estou em tuas mãos! Fazes o que quiseres de mim, perigosa mulher! 


			Laura não se contém de tanto rir. Ele tem essa capacidade de não a deixar séria. 


			— Nossa Sérgio, não tem como duvidar de que se trata de um italiano legítimo. Dramático e exagerado! 


			Os dois acabam dando muitas risadas juntos e na volta para casa antes de Laura descer do carro, Sérgio fala sério e sem brincadeiras: 


			— Laura, eu sei que parece loucura, aliás, é loucura, mas eu nunca me senti assim ao lado de ninguém, como me senti hoje ao seu lado, nunca! 


			Ela fica calada, no fundo, mesmo que inconscientemente, ela gosta do poder que exerce sobre os homens. E os seduzir, para ela, é muito fácil, já que é dona de uma beleza deslumbrante, que misturada a sua rebeldia natural, os enlouquece e os atrai como um imã. 


			— Se você deixar, Laura, eu sei que posso te fazer muito feliz. 


			Sérgio a beija. Ela sai do carro, mas antes de ir, fala um pouco sarcástica, mas ao mesmo tempo triste: 


			— Não se entusiasma comigo. Não crie expectativas, não tão rápido. Você merece ser feliz e eu não sou uma mulher capaz de fazer alguém feliz. Pode entender isso? 


			Ele balança a cabeça sério, em um sinal de quem entendeu, mas depois sorrindo cínico fala: 


			— Laura, fique pronta às nove. A propósito, tem medo de altura? 


			Ela sorri também, desistindo de tentar salvá-lo de si mesma e se rendendo diz: 


			— Você não tem jeito, não é?


			— Não, eu não vou desistir de você tão fácil assim. Nem adianta tentar me assustar. 


			Soltando um beijo para ela, vai embora ainda sorrindo. Ela ao vê-lo indo embora, preocupada diz para si mesma: 


			— Ah Sérgio, Sérgio... Se você tivesse juízo, ficaria bem longe de mim. 


		




		

			
Capítulo II


			
A farsa


			Algumas semanas se passam, mas apesar de todo esforço de Sérgio para agradar Laura, isso parece não estar dando muito resultado. A todo instante, ela tenta fugir dele e afastá-lo a qualquer preço. Porém, não tem muito sucesso em suas tentativas. Sérgio é dono de uma personalidade muito forte e um equilíbrio capaz de superar todas as complicações dela. Talvez seja esse o verdadeiro motivo que ela esteja tão assustada e tentando se manter afastada. Em casa, sentada no jardim que é seu refúgio, desabafa mais uma vez com a leal e tão querida amiga: 


			— O que eu faço, Letícia? O que eu faço? Me diz! Sérgio não tem juízo, não me ouve! Eu tento fazer com que ele enxergue que eu não sou a mulher ideal para ele, que eu não presto, mas ele insiste em não querer enxergar quem eu sou! 


			Letícia fica parada, chocada ao ouvi-la falando assim de si mesma. Depois, calma e com toda a paciência do mundo, pede: 


			— Laura, não fale assim de si mesma! É claro que você presta e muito. 


			Você é maravilhosa! 


			E dando um sorrisinho, acrescenta: 


			— Quando você quer ser, é claro. 


			Voltando a seriedade, continua: 


			— Mas o problema Laura, é que você se acostumou a usar essa máscara de mulher terrível! Não sei se por medo ou para esconder a todo custo esse ser humano lindo que é você. Tira essa máscara, Laura! Mostre ao mundo quem realmente é! 


			Dando uma pausa, balançando a cabeça e falando num misto de seriedade e ironia, continua: 


			— Está certo, é inegável que você já foi muito inconsequente com os homens que passaram pela sua vida, mas sei que você não fez isso por maldade, tenho certeza que foi apenas por medo de amar, de se entregar e acabar sofrendo. 


			Laura sorri desanimada: 


			— Obrigada por ser minha amiga, mesmo sabendo que eu não mereço sua amizade. 


			Depois, olhando para ela um pouco triste e irônica continua: 


			— Só uma amiga como você é capaz de enxergar algo de bom em mim. 


			Eu não tenho mais jeito, Letícia! Entenda, não há mais como voltar desse caminho errado que eu segui, eu não consigo! 


			Letícia a olha e fica triste por não conseguir ajudá-la a sair desse mundo cruel que a aprisionou dentro dela mesma. Sorrindo e fazendo cócegas nela fala: 


			— Está querendo é paparico, não é? Sei bem, sua mimada. 


			Laura sorri e Letícia continua: 


			— E sabe do que mais? Eu acho que você está é com medo de se apaixonar por Sérgio, isso sim! 


			Ao ouvir isso, Laura, sorri: 


			— Será mesmo? Às vezes, eu acho que nunca vou saber o que é o amor. 


			Letícia olha para ela cínica e ironiza: 


			— Coitadinha! Laura, a mulher que nunca amou... Isso é título de novela mexicana, sabia? 


			As duas caem na gargalhada de uma vez. 


			Letícia apesar de ser apenas um ano mais velha que Laura, é dona de uma personalidade marcante. Equilibrada e de bom coração, vê na amiga uma menina confusa que ainda não se encontrou. Ela, porém, desde muito cedo já sabia o que queria da vida e das pessoas. Foi criada num lar simples, mas com muito amor e equilíbrio. Seus pais lhe ensinaram com muita verdade e cuidado o valor dos sentimentos, das pessoas e das coisas. Depois do término do namoro com Guilherme, ficou mais exigente, pois vive um drama particular: não consegue perdoá-lo e nem o esquecer. 


			As duas ficam ali rindo e conversando bobagens por muito tempo e os que as traz de volta a realidade é a chegada de Sérgio. 


			— Buongiorno, principessas. 


			Sérgio as cumprimenta sorrindo, dando um beijo em Laura. 


			— Grazie, ragazzo. Acho lindo seu idioma Sérgio. 


			Letícia sorri feliz ao vê-lo tão carinhoso com a amiga. 


			— É uma língua apaixonante, como a Laura! Vou lhe contar um segredo, Letícia, essa mulher roubou meu coração. 


			Esta olha para Laura e a mesma fica sem jeito com a declaração que acaba de ouvir. 


			— Nossa, tão rápido assim, Sérgio? Moça, o que fez com esse homem para ele estar assim, tão apaixonado? 


			Laura balança a cabeça, dando um risinho de quem não está acreditando no que está ouvindo e resolve não acreditar mesmo! Fingir que nada aconteceu. Ainda um pouco sem graça, mas tentando disfarçar brinca: 


			— Que apaixonado, Letícia? Vai acreditando. Sérgio é um brincador, isso sim. 


			Ele a abraça e sério volta a afirmar: 


			— Sim, eu sou, mas não neste momento. Eu a amo e sabe disso. Adoraria dormir e acordar ao seu lado todos os dias, por toda vida. 


			Sorrindo e ajoelhando-se perante Laura, a pede em casamento. Esta fica pálida e acaba se irritando: 


			— Sérgio não faz isso. Não brinque assim! 


			Sério e a olhando bem nos olhos ele diz: 


			— Eu não estou brincando. Por que tem tanto medo do amor, Laura? 


			Vendo o desespero dela e não querendo deixá-la acuada, ele sorri: 


			— Descobri o segredo da minha menina perigosa, Letícia. Ela tem medo de se apaixonar. 


			Letícia dá uma gargalhada concordando: 


			— É verdade, Sérgio, eu mesma já disse isso a ela várias vezes. 


			Laura séria, não gostando daquela situação, ironiza: 


			— Nossa, como vocês estão engraçadinhos hoje... 


			Sérgio e Letícia se olham ainda sorrindo e este se despede: 


			— Não fique chateada con me, amore mio! 


			Laura o olha triste e passando a mão pelo seu rosto fala: 


			— Não estou chateada com você, mas comigo. 


			— Não fique. Não é preciso. 


			Laura fica atônita ao ouvir ele falar assim. É como se ele conseguisse ler seus pensamentos e saber o porquê está assim. Sérgio apenas a beija e se despedindo de Letícia vai embora. Laura senta com as mãos na cabeça sem saber o que fazer para convencê-lo a deixá-la. Letícia senta ao seu lado e como sempre tenta animar à amiga: 


			— Laura, dá uma chance verdadeira ao Sérgio de te fazer feliz. Ele te adora! Qualquer mulher no seu lugar estaria feliz de ter um homem como ele em sua vida. Ele é praticamente perfeito! 


			E olhando bem para ela fala séria: 


			— Abre esse teu coração, deixa ele te fazer feliz! Ele pode fazer isso. Eu sei e você também sabe disso. Talvez seja até esse o seu medo, tenho certeza! Está com medo de ser feliz. 


			Laura olha para a amiga séria, sem brincadeiras e explica: 


			— Não é nada disso, Letícia. É por eu gostar demais dele, que preciso que ele se afaste de mim. Eu não quero fazê-lo sofrer e eu sei que é isso que vai acontecer, entende? 


			— Sinceramente, Laura? Não, eu não entendo! Mas se acha que não pode ser capaz de se dar uma chance de ser feliz, deixe-o ir para que encontre alguém que não tenha medo de amar e ser amada. 


			Olhando bem firme nos olhos dela continua: 


			— Preste bem atenção, Laura, o Sérgio não merece sofrer mais do que o inevitável, entendeu?


			Esta balança a cabeça e responde um tanto quanto desanimada: 


			— Eu já tentei terminar tantas vezes Letícia, de uma maneira decente, só que nada do que eu faça ou diga está adiantando para afastá-lo. Ele se recusa a enxergar a verdade. Eu tenho que pensar em algo que o afaste de mim definitivamente. 


			E andando um pouco, balançando a cabeça com um gesto típico de quem está tensa, ela continua: 


			— Eu conheço o Sérgio o suficiente para saber que ele não vai desistir tão fácil de mim. Ele acha que eu sou um anjo! Não enxerga quem sou de verdade. 


			Letícia ouve a tudo perplexa e indignada fala: 


			— Até a mim mesma, Laura, você consegue surpreender, sabia? O que você imagina ser? Um monstro? Do jeito que fala de si mesma, meu Deus! Laura se liberta dessa personagem que você criou, de vilã, de vingadora... Sei lá como pode se chamar isso! O que sei é que se você não aprender a viver sem essa personagem que você inventou, nunca terá uma chance de ser feliz. Acredite, nunca! 


			Laura olha para ela assim meio que distante e quase que murmurando, admite: 


			— Eu sei.


			***


			Passam-se semanas e a cada dia que passou, Laura se mostrou mais agitada, mais deprimida, mais complicada e irritada do que antes. E foi num desses dias que amanheceu com raiva do mundo, que resolveu sentar sozinha num barzinho e acabou tomando uns drinks a mais do que o de costume. Vendo-a assim, o garçom que a conhecia muito bem (pois a vantagem ou desvantagem de cidade pequena, como Roseiral, é que todo mundo se conhece), liga para Letícia e avisa sobre o que está acontecendo. Esta sai em disparada ao encontro da amiga e ao chegar ao barzinho e vê-la sentada sozinha numa mesa praticamente bêbada, fica arrasada. A olha triste e o seu coração fica apertado de ver aquela cena tão deprimente. Vai em direção a ela que quando a ver, sorri um sorriso triste e murmura: 


			— Senta, minha amiga querida. Sempre tão preocupada comigo. 


			Letícia, realmente incomodada com aquela situação, à censura: 


			— Por que isso, Laura? Não se entregue desse jeito, não faça isso com você. 


			Laura sorri com cinismo e num misto de sarcasmo e angústia responde: 


			— Eu tentei Letícia, eu juro que tentei. Você acredita, não acredita? Eu tentei, mas parece uma maldição! Eu não tenho mais jeito, entende? Você sabe que eu não queria que fosse assim, não sabe? Mas é mais forte do que eu! É inevitável! 


			Letícia balança a cabeça decepcionada! 


			— Ah, Laura, é uma pena que você prefira se trancar nesse seu mundo de solidão e angústia, ao invés de lutar para ser feliz. É realmente uma pena. Ele poderia te libertar! 


			Te mostrar um mundo novo que você insiste em não querer conhecer, mas você não conseguiu enxergar o homem maravilhoso que ele é. 


			Letícia diz triste... essa cena que está vendo agora, já se tornou rotina na vida de Laura. Esta pede mais uma dose de uísque e confessa angustiada: 


			— Eu consegui sim, por isso que eu prefiro que ele me deteste. Eu preciso protegê-lo de mim. 


			O garçom traz o uísque e Letícia pega no copo e pergunta séria: 


			— Você acha que é isso que vai ajudar você a resolver os seus problemas? Sabe Laura, existem pessoas que se acostumaram tanto a serem infelizes, que não conseguem conviver com a felicidade. Fogem dela como covardes que preferem se matar, a terem coragem de tentar lutar para sobreviver. O pior e o mais triste disso tudo, é que você é uma dessas pessoas, infelizmente! 


			Dando uma risada mais sarcástica ainda, Laura ouve a tudo e Letícia continua: 


			— Olhe para mim, olhe para você e me diga quantas vezes passamos por isso, quantas? Porque não é só você que sofre, eu também sofro e muito! Você entende isso? Está se matando, Laura! Será que nunca vai perceber o que está fazendo consigo mesma? O melhor de você está sumindo a cada dia e você está deixando isso acontecer sem ao menos lutar. Isso, além de ser covardia, é crueldade com as pessoas que amam você como eu. 


			As palavras da amiga a machucam, mas por mais que ela queira reagir, não consegue. E numa tentativa desesperada de tentar trazê-la a razão e libertá-la daquele sofrimento, Letícia continua: 


			— Eu quero muito ajudar você Laura, mas só posso fazer isso se você permitir. Se você quiser ser ajudada. Por favor, minha amiga, me ajude a ajudar você. 


			Laura abaixa a cabeça triste, dá um beijo nela e vai ao banheiro e é aí que Letícia percebe o quanto ela está tonta. Fica preocupada, mas apenas a observa. Na volta, Laura vê Sérgio entrando com uma mulher que ela não suporta. Os olhos dela chegam a brilhar ao perceber que essa é a chance que ela tanto esperava para dar fim ao namoro. Cínica, volta para a mesa e sorrindo afirma para Letícia: 


			— Encontrei o motivo que eu precisava. 


			Letícia não entende nada e Laura, dando uma risadinha, aponta na direção de Sérgio. Esta balança a cabeça apreensiva, sem saber o que ela pretende dessa vez. Ele logo as vê, e sorrindo vem ao encontro delas. Quando vai beijá-la, ela vira o rosto. 


			— O que foi? 


			Sérgio pergunta sério e sem entender o que estava acontecendo. 


			Laura dá uma risada cínica e olhando para ele, ironiza: 


			— Será mesmo que você não sabe Sérgio? 


			— Laura eu não estou entendendo nada. Você pode me dizer o que está acontecendo aqui? Letícia, por favor, me diz o que eu fiz, porque eu não sei! 


			Ele pergunta sério e perplexo com a reação dela. 


			Laura o olha com raiva. Letícia abaixa a cabeça, totalmente sem graça e sem saber como agir angustiada fala: 


			— Eu também não sei, Sérgio. 


			Laura, porém, mais sarcástica que antes, continua: 


			— Você quer saber o que fez, não é? Eu vou lhe mostrar! 


			Virando-se em direção a Carla, ela aponta o dedo para a mesa onde ela está. Sérgio sorri balançando a cabeça não acreditando no que está acontecendo. E Laura continua: 


			— Que grande surpresa é você, Sérgio! Realmente eu não esperava que logo você pudesse fazer isso comigo. 


			Depois, abaixando a cabeça como quem está destruída por dentro, continua: 


			— Você poderia ter sido mais sincero, eu entenderia. Mesmo sofrendo eu entenderia. Mas não, você me fez acreditar no seu amor, que era de mim que você gostava. 
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